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RELATÓRIO 

A emenda apresentada pelo líder do Governo, deputado Francisco do PT, sugerindo que a 

alíquota do ICMS fique em 19% a partir de 2024 continua sendo rejeitada pelos representantes 

do setor produtivo potiguar. O texto original encaminhado à votação na Assembleia previa uma 

alíquota de 20% sem definição de prazo. Atualmente, a Lei prevê alíquota de 18%. Federação 

do Comércio de Bens Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (FecomercioRN) reafirma seu 

posicionamento contrário ao aumento da alíquota modal do ICMS, seja para 20% ou mesmo 

19%, em virtude de seus impactos para a sociedade norte-rio-grandense, especialmente para os 

consumidores e empreendedores do comércio. 

O Sesc Mesa Brasil estará recebendo doações de alimentos e brinquedos, na praça Pedro Velho 

(ou Praça Cívica), entre os dias 13 e 23 de dezembro, durante o projeto Brilha Natal Fecomércio. 

Os ítens serão distribuídos em entidades carentes. 

A imponente nau Prince estava com tudo acertado para fazer o trajeto da França até a Índia em 

julho de 1952, sob o comando do capitão Morin des Zerets. Porém, reza a lenda que o destino 

nunca foi alcançado, pois ao passar próximo à costa de Natal, a embarcação pegou fogo e 

naufragou, levando consigo diversos tesouros e segredos. Um grupo de piratas logo se 

interessou pelo acontecimento, mas será que as deusas Ágata e Tétis deixariam que eles 

completassem essa busca gananciosa por fortuna? 

Na segunda-feira, 11, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) inicia as 

vendas da primeira excursão do projeto Turismo Social de 2024, que tem como destino o Sesc 

Iparana Hotel Ecológico, localizado em Caucaia, no Ceará, entre os dias 25 e 28 de janeiro. O 

hotel é reconhecido por associar o conforto e o contato com a natureza, com amplo espaço de 

lazer, recreação e atividades de lazer, como: piscinas, parque aquático, quadras esportivas, sala 

de jogos, brinquedoteca, programação de lazer, árvores frutíferas, espaço para passeios de 

bicicleta e trilhas. 

As modalidades esportivas do Serviço Social do Comércio (Sesc RN) estão com período aberto 

para renovação de matrículas, com turmas referentes a 2024. A data se estende até 22 de 

dezembro, com exceção da unidade Mossoró, que prorrogou até 14 de janeiro do próximo ano. 

O Rio Grande do Norte melhorou em inovação e ocupa o 11º lugar no Índice de Inovação dos 

Estados em 2023. Entre os estados do Nordeste, se coloca na 2ª posição, atrás apenas do Ceará. 

O ranking, fruto de pesquisas desenvolvidas pela Federação das Indústrias do Estado do Ceará 

(FIEC), tem o objetivo de mapear os principais pontos relacionados à temática e foi apresentada 

na última reunião deste ano da Comissão Temática de Ciências, Tecnologia e Inovação 

(COINCITEC), no Hotel Escola Barreira Roxa, nesta quarta-feira (6). 

Estudo da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) aponta que, 

no fim deste ano, o pagamento do décimo terceiro salário terá totalizado R$ 267,6 bilhões. O 

montante é 6,2% maior do que os R$ 251,9 bilhões pagos ao longo do ano passado, já 

descontada a inflação. Considerando a primeira parcela do benefício, paga aos 89,8 milhões de 

beneficiários até 20 de novembro, e os descontos incidentes sobre o décimo terceiro salário, a 

segunda parcela deve injetar R$ 106,29 bilhões na economia. 



 
 

Pesquisa do Instituto Locomotiva e MFM Tecnologia aponta que oito em cada dez famílias 

brasileiras estão endividadas e um terço têm dívidas em atraso. Os dados foram divulgados 

nesta quinta-feira (7) no relatório Raio-x dos Brasileiros em Situação de Inadimplência. Os 

índices, que haviam piorado significativamente durante a pandemia da covid-19, já recuaram, 

mas ainda são elevados, segundo o relatório.   

Para um terço dos consumidores brasileiros, o vermelho do Natal tem um outro significado. Uma 

pesquisa realizada pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e pelo Serviço de 

Proteção ao Crédito (SPC Brasil), nas 27 capitais do país, aponta que 33% das pessoas que 

planejam ir às compras neste fim de ano estão com contas em atraso, sendo que 69% estão com 

o nome sujo. 

As vendas de celulares irregulares devem bater um recorde neste ano, abocanhando 21% do 

mercado. Em 2019, esses celulares representavam 8% do mercado. Os dados são da Associação 

Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee) e foram divulgados nesta quinta-feira. São 

aparelhos contrabandeados ou importados sem autorização da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel). 

A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) anunciou nesta 

quinta-feira (7), projeções para o desempenho do setor em 2024 que apontam um crescimento 

de 4,7% da produção. Se confirmadas, a indústria produzirá 2,47 milhões de veículos, voltando 

a crescer após a queda deste ano, porém mantendo-se em nível ainda distante do patamar 

superior a 2,9 milhões de unidades de antes da pandemia e da crise, já superada, de 

abastecimento de componentes eletrônicos. 

O Rio Grande do Norte tem um representante entre os 100 mais influentes do mercado 

imobiliário do Brasil. É o empresário Ricardo Abreu, diretor da imobiliária Abreu Imóveis e 

presidente da Associação Brasileira do Mercado Imobiliário (ABMI). O resultado está no 

levantamento inédito realizado pelo Imobi Report, principal plataforma de conteúdo do 

mercado imobiliário do Brasil, em parceria com o podcast Vem Pra Mesa. A pesquisa mapeou as 

100 pessoas mais influentes do mercado imobiliário brasileiro.  
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ICMS: setor produtivo fica 

contra emenda do Governo 
 

 

 

 

Roberto Serquiz, da Fiern: “Indústria é a favor do ICMS de 18%” - Foto: 

Divulgação 

- Publicidade - 

A emenda apresentada pelo líder do Governo, deputado 

Francisco do PT, sugerindo que a alíquota do ICMS fique em 
19% a partir de 2024 continua sendo rejeitada pelos 

representantes do setor produtivo potiguar. O texto original 

encaminhado à votação na Assembleia previa uma alíquota de 
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20% sem definição de prazo. Atualmente, a Lei prevê alíquota 

de 18%. 

 

Diante disso, as entidades mantêm posicionamentos inalterados 
contra o aumento da carga tributária no Estado, caso da 

Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern). “A 

posição da indústria permanece a favor do retorno da alíquota 
do ICMS aos 18%, conforme deliberado pela Assembleia 

Legislativa em 2022. É o que sugerimos ao parlamento”, disse o 

presidente da instituição, Roberto Serquiz. 

 
O presidente da Fiern afirmou que “a indústria do Rio Grande do 

Norte está em fase de recuperação, buscando o retorno a um 

patamar em que estava ainda em 2011”. 

 
Para Serquiz, aumentar impostos “é sacrificar ainda mais a 

fonte de recursos e empregos, colocando um freio nessa 

recuperação. Para o RN, qualquer aumento nesse momento 

impactará negativamente”. 

 
Segundo Serquiz, o O Rio Grande do Norte vem perdendo 

competitividade econômica em relação a outros estados, 

“estando, no ranking mais recente, como o penúltimo nesse 
quesito no Nordeste, e 23ª no país, quando avaliado nos 

quesitos solidez fiscal, eficiência da máquina e potencial de 

mercado”. 

 
Roberto Serquiz disse, ainda, que “está claro que não basta 

pensar em aumentar a arrecadação, se não houver, por outro 

lado, um plano de contingência para o equilíbrio fiscal do 

Estado”. 

 
A Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do RN (FAERN), na 

qualidade de entidade representativa do setor agropecuário 



 
 

potiguar, é contra o aumento de impostos, pois entende que o 

setor produtivo e a sociedade potiguar como um todo não 
suportam mais o peso da carga tributária, que dificulta a 

geração de empregos e o crescimento da economia. 

 

O presidente da Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do 

Rio Grande do Norte (Faern), José Álvares Vieira, manifestou 
que o Estado “precisa buscar alternativas que promovam uma 

sustentabilidade financeira sem que para isso os produtores e o 

povo precisem pagar mais impostos”. 

José Vieira, da Faern: “O Estado precisa buscar alternativas”- 

FOTO: ALEX RÉGIS/ TRIBUNA DO NORTE 

 

Ademais, acrescentou Álvares Vieira, neste momento, “o Rio 

Grande do Norte tem uma grande oportunidade de apresentar 
um diferencial competitivo em relação aos demais estados do 

Nordeste, retornando sua alíquota para 18% a partir de 2024 e 

atraindo novas empresas, novos investimentos em todas as 
cadeias produtivas e gerando mais empregos para os 

potiguares”. 

 

Federação do Comércio de Bens Serviços e Turismo do Rio 



 
 

Grande do Norte (FecomercioRN) reafirma seu posicionamento 

contrário ao aumento da alíquota modal do ICMS, seja para 
20% ou mesmo 19%, em virtude de seus impactos para a 

sociedade norte-rio-grandense, especialmente para os 

consumidores e empreendedores do comércio. 

 

Além de todos os argumentos técnicos já apresentados pela 
entidade, o presidente da FecomercioRN, Marcelo Queiroz, disse 

que ao longo desse debate, “entendemos que o retorno à 

alíquota de 18%, conforme prevê a legislação atualmente 
vigente, trará maior competitividade e será um atrativo 

diferenciado, especialmente frente aos estados vizinhos, que 

contribuirá sensivelmente para o processo de recuperação da 

economia do RN”. 

Marcelo Queiroz, da Fecomércio, defende medidas sustentáveis 

– Foto:Magnus Nascimento 

 
“Compreendemos o nível de complexidade do tema, porém os 

dados oficiais demonstram os reiterados recordes de 

arrecadação do RN, puxados especialmente pela alíquota fixa 
(ad rem) dos combustíveis”, arguiu Queiroz, que finalizou: “Faz-



 
 

se urgente um olhar mais amplo e profundo, que permita 

medidas sustentáveis e que não penalizem a população”. 

 

Nesta quinta-feira (07), pela terceira vez consecutiva, a 
Assembleia Legislativa não obteve quórum – o número mínimo 

exigido de oito deputados, para abrir a sessão ordinária de 

ontem, adiando mais uma vez a votação do recurso do PT 
contra o ICMS e de outras matérias de interesse dos 

parlamentares. 

 

O presidente da Casa, deputado Ezequiel Ferreira (PSDB), usou 
novamente do dispositivo regimental, para anunciar que o ponto 

dos deputados ausentes ao plenário serão cortados. 

 

Ferreira também informou que que todas as matérias que estão 
pautadas pela presidência, não apreciadas por não haver a 

sessão, ficam para a sessão seguinte: “Agora, na terça-feira 

(12), na hora regimental, às 10h30, no dia que tivermos os oito 
deputados, abriremos a sessão. E para votar as matérias, 

vamos precisar pelo menos de 12 mais um, ou seja, 13 

deputados, para que possamos apreciar matérias que já estão 
pautadas, tem matéria dos senhores deputados e tem outras 

matérias para serem deliberadas pela casa legislativa”. 

Deputados mantêm posição contrária à proposta 

O Governo do Estado baixou em 1 ponto percentual a proposta 

sobre a adoção de uma nova alíquota de ICMS no Rio Grande do 

Norte, mas a tentativa de persuasão para a virada de votos 
contrários à matéria, não está surtindo o efeito esperado na 

Assembleia Legislativa. 

 

Inicialmente, o Executivo propôs uma alíquota de 20%, mas já 

no fim da tarde de quarta-feira (6), o líder do governo, 
deputado estadual Francisco do PT, protocolou emenda 

modificativa ao projeto de lei alterando o percentual para 19%. 



 
 

 

Mas, deputados que já tinham votado contra a aprovação da 
alíquota de 20%, conforme lei sancionada em dezembro de 

2022, continuam irredutíveis na defesa da volta da alíquota de 

18% a partir de janeiro de 2024. 
Na avaliação do vice-presidente da Assembleia, deputado 

estadual Tomba Farias (PSDB), “essa nova proposta do governo 

para o ICMS chega um pouco tarde, até porque o recurso contra 
o arquivamento do projeto ainda não foi julgado, então não 

cabe essa proposta”. 

 

O deputado Tomba Farias refere-se ao recurso interposto pela 

bancada do PT, no sentido de revogar parecer terminativo da 
Comissão de Finanças e Fiscalização (CFF) da Casa, contra o 

aumento de carga tributária pelo governo, travando o 

encaminhamento da matéria à deliberação do plenário. 

 
“Não cabe emendar uma coisa que não foi julgada ainda, então 

tem muitas controversas nesse processo”, disse ainda Farias, 

para quem a apresentação de um índice de 19%, deveria ter 
vindo dias atrás, “não tivesse esticado a corda, o governo 

batido, fazer o que está fazendo, com a imprensa batendo nos 

deputados abrindo e fechando a sessão e querer botar a culpa 

na gente”. 

 

Para Farias, “todo mundo sabe que a culpa não é nossa, até 

porque nós estamos vivenciando um ICMS de 20% hoje e o 
governo anuncia que vai atrasar o pagamento da folha do 13º 

salário do pessoal”. 

 

Tomba Farias opina, então, que “o problema não é o imposto. 

Esse não é o problema, o que precisa é o governo, em vez de 
mandar imposto para a Assembleia aprovar, está mandando 

criação de uma nova secretaria (Cultura, desmembrada da 

pasta da Educação) para aumentar a despesa”. 



 
 

 

Por fim, Tomba Farias acha que o governo ”fica numa situação 
muito difícil, querendo uma coisa e pedindo outra e negando de 

outra forma”. 

 

Já o deputado estadual Galeno Torquato (PSDB) diz que o seu 

posicionamento “é o mesmo” de quando votou contra o 
aumento de 18% para 20% em dezembro de 2022. “Não existe 

possibilidade de apoio a aumento de imposto”, resumiu o 

parlamentar, que defende a adoção da alíquota de 18% de 

janeiro em diante. 

 

“Eu não voto a favor de nenhum aumento de imposto”, reforçou 

o deputado estadual Luiz Eduardo (Solidariedade), para quem 
existe só uma possibilidade de acordo político com o governo: 

“A alíquota de 18%, que vou trabalhar para a sua manutenção”. 

 

A proposta do governo na emenda modificativa é de que a 
alíquota de 19% passe a vigorar de janeiro de 2024 a dezembro 

de 2026, voltando a alíquota de 18% a partir de janeiro de 

2027. 
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• O Sesc Mesa Brasil estará recebendo doações de alimentos 
e brinquedos, na praça Pedro Velho (ou Praça Cívica), entre 
os dias 13 e 23 de dezembro, durante o projeto Brilha Natal 
Fecomércio. Os ítens serão distribuídos em entidades 
carentes. 
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Espetáculo de fim de ano do balé do Sesc 
acontece neste domingo, em Cidade Alta. 
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“Prince – Em busca do tesouro” conta a história de um grupo de piratas e um navio naufragado . 
“Prince – Em busca do tesouro” conta a história de um grupo de piratas e um navio naufragado, com 
apresentação no auditório do Sesc Cidade Alta e no Palco Sesc da programação do Brilha Natal Fecomércio 

A imponente nau Prince estava com tudo acertado para fazer o trajeto da França até a Índia em julho 

de 1952, sob o comando do capitão Morin des Zerets. Porém, reza a lenda que o destino nunca foi 
alcançado, pois ao passar próximo à costa de Natal, a embarcação pegou fogo e naufragou, levando 
consigo diversos tesouros e segredos. Um grupo de piratas logo se interessou pelo acontecimento, 
mas será que as deusas Ágata e Tétis deixariam que eles completassem essa busca gananciosa por 
fortuna? 
Esse é o mote que rege o espetáculo de fim de ano do Balé do Sesc, “Prince – Em busca do tesouro”. A 
apresentação acontece neste domingo (10), no auditório do Sesc Cidade Alta em duas sessões, às 
16h exclusivamente para os familiares, e às 18h aberta para o público geral. O ingresso deve ser 
adquirido com antecedência nas Centrais de Relacionamento das unidades Sesc em Cidade Alta e 
na Zona Norte, em troca de 1kg de alimento não perecível para o programa Sesc Mesa Brasil, com 
disponibilidade sujeita à lotação do auditório. 
A apresentação tem duração de 1h30, e é dividida em quatro atos em que cerca de 70 bailarinas, 
caracterizadas de sereias, águas vivas, cavalos marinhos, peixinhos coloridos e estrelas do mar, 
contam a história do naufrágio e da aventura em busca do tesouro. O Pirata e as deusas Ágata e 
Tétis ganham vida no palco através dos bailarinos convidados: Bruno Borges, da Cia de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão (CDTAM), Mariana Marques e Sarah Barbosa, ambas da CIA Jovem do 
Teatro Alberto Maranhão. 

O espetáculo conta com direção artística das bailarinas, professoras e coreógrafas Lidiane Soares e 
Taecia Soares, além de receber o bailarino e coreógrafo convidado Fábio Mateus, integrante da 
Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão (EDTAM). Uma segunda edição da montagem será 
apresentada, em versão reduzida, no dia 17 de dezembro como parte da programação do Bilha Natal 
Fecomércio, um projeto de intervenções culturais que estará movimentando as ruas e o comércio de 
Natal com intervenções gratuitas do dia 13 ao 23 de dezembro. 

O Ballet do Sesc tem mais de 30 anos desenvolvimento, fomento e incentivo no segmento da dança 
no RN. As salas de aula são climatizadas e contam com estrutura exigida para a prática, com piso, 
linóleo, barras e espelhamento. As turmas são de acordo com a faixa etária e experiência na dança, 
com avaliação dos professores em duas unidades do Sesc. Já os valores variam de acordo com a 
categoria da credencial do aluno, entre R$ 35,00 para Trabalhadores do Comércio a R$ 57,00 para 
o Público em Geral para as turmas de 2024. 

Serviço: 

Espetáculo de fim de ano do Balé do Sesc 

Quando e onde: 

o 10 de dezembro de 2023, às 16h (exclusivo para familiares) e às 18h (aberto ao público) no 
Auditório do Sesc Cidade Alta 

o 17 de dezembro, às 17h, no Placo Sesc do Brilha Natal Fecomércio, localizado na Praça Cívica 
(versão adaptada com duração reduzida) 

Ingressos? Retirada em troca de 1kg de alimento nas Centrais de Relacionamento do Sesc Cidade 
Alta e do Sesc Zona Norte 
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Turismo Social do Sesc anuncia viagem para 
Caucaia no Ceará . 

 

Pacote conta com valores especiais para os trabalhadores do comércio e acomodações em quartos 
duplos ou triplos. 

Na segunda-feira, 11, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) inicia as 
vendas da primeira excursão do projeto Turismo Social de 2024, que tem como destino o Sesc 
Iparana Hotel Ecológico, localizado em Caucaia, no Ceará, entre os dias 25 e 28 de janeiro. 

O hotel é reconhecido por associar o conforto e o contato com a natureza, com amplo espaço de 
lazer, recreação e atividades de lazer, como: piscinas, parque aquático, quadras esportivas, sala de 
jogos, brinquedoteca, programação de lazer, árvores frutíferas, espaço para passeios de bicicleta e 
trilhas. 

O pacote inclui transporte em ônibus de turismo, guia cadastrado no Ministério do Turismo, 
hospedagem com café da manhã (26 a 28/01), almoço (25 a 28/01) e jantar (25 a 27/01), city tour, 
seguro viagem, lanche (ida e volta) e serviço de bordo (água mineral). 

As vendas serão realizadas exclusivamente na Central de Relacionamento do Sesc Cidade Alta, 
presencialmente com documentos de identidade e credencial Sesc válida. Os valores mudam de 
acordo com a categoria de credenciamento, e podem ser divididos em até dez parcelas sem juros a 
partir de R$ 132,00 (cento e trinta e dois reais) por pessoa, no apartamento triplo. 

https://eliasjornalista.com/turismo-social-do-sesc-anuncia-viagem-para-caucaia-no-ceara/
https://eliasjornalista.com/turismo-social-do-sesc-anuncia-viagem-para-caucaia-no-ceara/
https://eliasjornalista.com/turismo-social-do-sesc-anuncia-viagem-para-caucaia-no-ceara/
https://eliasjornalista.com/turismo-social-do-sesc-anuncia-viagem-para-caucaia-no-ceara/


 
 

Crianças de 0 a 1 ano e 11 meses não pagam, desde que acomodadas no colo dos pais durante a 
viagem. Para quem estiver com crianças entre 2 anos e 5 anos e 11 meses, será cobrado 50% do 
valor, e crianças dos 6 aos 10 anos e 11 meses pagam 70%. A partir dos 11 anos, o valor cobrado 
será integral. 

Para participar desta excursão é necessário possuir a credencial do Sesc RN, independente da 
categoria. A programação detalhada, assim como todas as informações dos valores e do que está 
incluso no pacote, está disponível no site sescrn.com.br. 
Turismo Social  

O Turismo Social consiste em uma atividade que visa proporcionar novas oportunidades de lazer, 
integração pessoal e enriquecimento cultural por meio de viagens e passeios de curta, média ou longa 
duração a um custo mais acessível que o do mercado. A missão do Sesc nessa área é a de criar 
possibilidades para que as pessoas conheçam o Brasil, democratizando o acesso a viagens, passeios 
e hospedagem. 

Serviço:  

O quê? Excursão do Turismo Social para o Sesc Iparana. 

Onde? Sesc Iparana Hotel Ecológico (Caucaia/CE). 

Quando?  

Vendas: a partir de 11 de dezembro de 2023 (enquanto houver vagas). 

Excursão: 25 a 28 de janeiro de 2024 

Valor por pessoa?   

Apartamento Triplo  

o Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 132,00 
o Empreendedor: 10x R$ 144,50 
o Conveniado: 10x R$ 150,00 
o Público Geral: 10x R$ 163,00 

Apartamento Duplo  

o Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 151,00 
o Empreendedor: 10x R$ 165,00 
o Conveniado: 10x R$ 172,00 
o Público Geral: 10x R$ 186,50 

Observações:  

Valores dos pacotes por pessoa (adulto) 

Informações e atendimento:   

Central de Relacionamento Sesc Cidade Alta: (84) 3133-0360, de segunda a sexta, das 9h às 12h e 
das 14h às 17h. 

http://sescrn.com.br/
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Sesc RN abre período de rematrícula das 
modalidades esportivas para 2024 . 

 

Sesc RN abre período de rematrícula das modalidades esportivas para 2024.  
São 17 modalidades disponíveis para o próximo ano, com novidades como Vôlei, Karatê e Futebol 
Society, além de novos planos de mensalidades com descontos  

As modalidades esportivas do Serviço Social do Comércio (Sesc RN) estão com período aberto para 
renovação de matrículas, com turmas referentes a 2024. A data se estende até 22 de dezembro, com 
exceção da unidade Mossoró, que prorrogou até 14 de janeiro do próximo ano. 

A renovação da matrícula é importante para os alunos garantirem as vagas nas modalidades que já 
praticam no Sesc, mantendo os mesmos horários e dias da semana de sua preferência. Para os 
novos alunos, o período de matrículas será a partir do dia 02 de janeiro de 2024, com exceção do 
Sesc Mossoró, onde as novas matrículas serão realizadas apenas a partir do dia 15. 

Ao todo, são mais de 15 modalidades esportivas oferecidas nas unidades Sesc em Natal – nas 
unidades de Cidade Alta e Zona Norte – Mossoró, Caicó, São Paulo do Potengi e Nova Cruz, além 
das aulas ministradas na Associação dos Servidores da Caern (Assec), espaço temporário que 

https://eliasjornalista.com/sesc-rn-abre-periodo-de-rematricula-das-modalidades-esportivas-para-2024/
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absorveu as turmas que ocorriam no Sesc Potilândia enquanto a unidade passa por reformas 
estruturais. 

Tanto para realizar a renovação de matrículas quanto para as inscrições de novos alunos, é 
necessário comparecer presencialmente em uma Central de Relacionamento das unidades do Sesc, 
com credencial e atestado de aptidão física válidos.  

Novidades em 2024  

Ao todo, o Sesc oferece 17 modalidades esportivas em 2024, com turmas de manhã, tarde e noite 
para todas as idades. Entre as novidades do próximo ano estão as novas turmas de Vôlei (Sesc Zona 
Norte), Futebol Society (Sesc Zona Norte e Sesc Mossoró), e Karatê (Sesc Cidade Alta). Além delas, 
a instituição continuará com turmas de modalidades sempre muito procuradas como Musculação, 
Hidroginástica, Natação, Dança, Pilates Solo e Futsal. 

Outra vantagem de realizar atividades físicas no Sesc está nas facilidades de pagamentos. Para 
2024, além da possibilidade de adesão ao plano trimestral, que garante uma redução de até 30% dos 
valores das mensalidades, a novidade será o pacote semestral, que possibilitará ainda mais 
descontos. Os valores das práticas esportivas mudam de acordo com a categoria de credencial Sesc 
– Comerciário, Empreendedor, Conveniado ou Público Geral – e os interessados podem conferir 
todos os detalhes de cada modalidade acessando o portal do Sesc RN (sescrn.com.br). 
  

Serviço: 

Matrículas das modalidades esportivas do Sesc RN em 2024 

Mossoró:  

o Veteranos: 04 de dezembro de 2023 a 12 de janeiro de 2024 (Obs.: a central de 
relacionamento estará em recesso do dia 23 de dezembro de 2023 ao 01 de janeiro de 2024) 

o Novatos: a partir de 15 de janeiro de 2024 
Demais Unidades:  

o Veteranos: 04 a 22 de dezembro de 2023 
o Novatos: a partir de 2 de janeiro de 2024 

Onde: Central de Relacionamento de cada unidade. 

Documentos necessários: Credencial e atestado de aptidão física válidos 

Saiba mais: sescrn.com.br 

  

http://sescrn.com.br/
http://sescrn.com.br/
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Sesc RN abre período de rematrícula das modalidades esportivas 
para 2024 

 

As modalidades esportivas do Serviço Social 

do Comércio (Sesc RN) estão com período 

aberto para renovação de matrículas, com 

turmas referentes a 2024. A data se estende 

até 22 de dezembro, com exceção da 

unidade Mossoró, que prorrogou até 14 de 

janeiro do próximo ano. 

A renovação da matrícula é importante para 

os alunos garantirem as vagas nas 

modalidades que já praticam no Sesc, 

mantendo os mesmos horários e dias da 

https://www.vlaudeyliberato.com/sesc-rn-abre-periodo-de-rematricula-das-modalidades-esportivas-para-2024/
https://www.vlaudeyliberato.com/sesc-rn-abre-periodo-de-rematricula-das-modalidades-esportivas-para-2024/
https://www.vlaudeyliberato.com/sesc-rn-abre-periodo-de-rematricula-das-modalidades-esportivas-para-2024/


 
 

semana de sua preferência. Para os novos 

alunos, o período de matrículas será a partir 

do dia 02 de janeiro de 2024, com exceção 

do Sesc Mossoró, onde as novas matrículas 

serão realizadas apenas a partir do dia 15. 

Ao todo, são mais de 15 modalidades 

esportivas oferecidas nas unidades Sesc em 

Natal – nas unidades de Cidade Alta e Zona 

Norte – Mossoró, Caicó, São Paulo do 

Potengi e Nova Cruz, além das aulas 

ministradas na Associação dos Servidores da 

Caern (Assec), espaço temporário que 

absorveu as turmas que ocorriam no Sesc 

Potilândia enquanto a unidade passa por 

reformas estruturais. 
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RN avança e ocupa 11º lugar em 

ranking de inovação do Brasil 

 

O Rio Grande do Norte melhorou em inovação e ocupa o 11º lugar no 

Índice de Inovação dos Estados em 2023. Entre os estados do Nordeste, 

se coloca na 2ª posição, atrás apenas do Ceará. 

O ranking, fruto de pesquisas desenvolvidas pela Federação das 

Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), tem o objetivo de mapear os 

principais pontos relacionados à temática e foi apresentada na última 

https://natalemfoco.com.br/rio-grande-do-norte/rn-avanca-e-ocupa-11o-lugar-em-ranking-de-inovacao-do-brasil/
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reunião deste ano da Comissão Temática de Ciências, Tecnologia e 

Inovação (COINCITEC), no Hotel Escola Barreira Roxa, nesta quarta-feira 

(6). 

Em uma análise geral, o RN tem apresentado resultados melhores ao 

longo do tempo frente à sua baixa capacidade de investimento. Isso quer 

dizer que, mesmo com cenário limitado com relação às iniciativas de 

CT&I (Ciência, Tecnologia e Inovação), tem alcançado certo progresso. 

No Índice de Capacidade, por exemplo, o estado potiguar ocupa a 15ª 

posição e em Índice de Resultados, a 10ª colocação. 

Confira aqui a pesquisa completa 

O presidente da comissão, Djalma Barbosa Júnior, comenta que esses 

dados são importantes para estabelecer o padrão de crescimento do 

estado, bem como para análise sobre o caminho que as instituições 

estão seguindo. Este é justamente o intuito da pesquisa: nortear políticas 

públicas voltadas para CT&I. 

“Essas métricas nos dão um norte se as ações estratégicas que estamos 

tomando são condizentes com o resultado, ou seja, será que as ações 

estão indo no caminho certo? O que a gente percebe é que mais uma vez 

a nossa entrega é muito maior do que o estado. Ou seja, a gente 

consegue criar todo um ecossistema fortalecido com uma estrutura que 

deveria ser melhor”, disse o presidente da COINCITEC. 

https://natalemfoco.com.br/tag/tempo/
https://www.observatorio.ind.br/inteligencia-competitiva?conteudo=c1&sub=sc1


 
 

 

A avaliação de Djalma aponta ainda para a necessidade de união entre 

todos os atores que compõem o ecossistema de inovação no RN. Tanto 

o poder público, quanto empresas, entidades representativas e 

instituições de pesquisa devem agir em conjunto para que o futuro seja 

cada vez mais promissor. “Nós  temos que ter todos os atores envolvidos 

e todos motivados para que os resultados cheguem”, completou. 

O  mesmo pensamento é reverberado pelo gestor do Projeto de Startups 

do Sebrae-RN, Carlos von Sohsten.“A gente está no caminho certo. A 

gente precisa fortalecer a COINCITEC, as instituições que fazem parte 

dela. É gerar esse efeito cascata. Todos com mais integração fortalecem 

o ecossistema como um todo e temos que avançar na integração com o 

poder público para podermos girar todos os mecanismos necessários 

para avançar em inovação”, diz. 

Foram usados 12 indicadores e 26 subindicadores para definir a posição 

dos estados no ranking. As análises foram feitas em categorias como: 

Investimento e Financiamento Público em C&T; 

https://natalemfoco.com.br/tag/sebrae/


 
 

Capital Humano – Graduação; 

Capital Humano – Pós-graduação; 

Inserção de mestres e doutores no mercado; 

Instituições; 

Infraestrutura; 

Competitividade Global; 

Intensidade Tecnológica e Criativa; 

Propriedade Intelectual; 

Produção Científica; 

Empreendedorismo; 

Sustentabilidade Ambiental. 

O painel foi apresentado pela especialista em Inteligência Competitiva da 

FIEC, Eduarda Fernandes. Em sua perspectiva, os dados mostram que o 

RN deve aumentar sua capacidade de investimento em projetos e 

iniciativas para obter resultados ainda melhores. 

O economista da FIEC, Davi Guimarães, por sua vez, comentou que a 

inovação ocorre apenas com a participação de instituições em diversas 

esferas. “A inovação é um acordo de cooperação e de retirada de 

gargalos mútuos, de desenvolvimento tecnológico”, disse. 

Nos índices gerais, as primeiras colocações ficam com estados do Sul e 

Sudeste. São Paulo ocupa o 1º lugar, seguido do Rio de Janeiro, em 2º e 

Rio Grande do Sul em 3º. Essas posições mostram a dominância desses 

estados, bem como a discrepância com unidades das regiões Norte e 

Nordeste. “A gente constata que na inovação existe também essa 

discrepância. Por isso que a gente tem esse olhar analítico para as 

regiões, para que a gente consiga ver quais são os pólos que se 

destacam no Norte e Nordeste”, detalhou Eduarda Fernandes. 



 
 

O momento da apresentação dos dados foi oportuno, segundo o vice-

presidente da Fiern, Marcelo Rosado, por ser a última reunião do ano, 

onde se pode pensar em um início estratégico nas próximas ações. “Esse 

momento dessa reunião na qual nós estamos terminando este ciclo de 

2023 é muito positivo. É fácil a gente identificar a motivação do grupo 

que faz parte do COINCITEC, também é fácil identificar os avanços que 

nós tivemos ao longo desses anos, o esforço de Djalma à frente desse 

conselho e os avanços que estamos vivendo”, afirmou. 

Comissão apresenta calendário de 2024 

A última reunião do ano da COINCITEC foi marcada pela presença de 

diversos elos que compõem as áreas de tecnologia, inovação e educação 

dentro da indústria potiguar. O Sistema Fecomércio foi representado 

pelo diretor regional do Senac, Raniery Pimenta e Leandro Trigueira, 

diretor de Educação Profissional, e Luana Batista, que fez uma 

apresentação das entidades que o compõem. 

Representantes do Governo do Estado, Prefeitura do Natal, Fundação de 

Amparo e Promoção da Ciência, Tecnologia e Inovação (FAPERN), 

Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN), Instituto Metrópole Digital (IMD), Liga 

Contra o Câncer, demais sindicatos representantes, como SINDUSCON e 

SINDIPESCA, Parque Industrial (PAX) e outros agentes também se 

fizeram presentes. 

Foram mostradas ainda ações desenvolvidas pela comissão em parceira 

com o IMD através do professor de Empreendedorismo e Inovação, 

Wesley Canedo, que detalhou a participação no Congresso Brasileiro de 

Inovação e Gestão de Desenvolvimento do Produto (CBGDP). 

Antes da apresentação, foi apresentado ainda o calendário de reuniões 

para o próximo ano, que estabelece que as reuniões ordinárias ocorrerão 

trimestralmente. Os encontros dos líderes de grupos e trabalho devem 

ocorrer mensalmente. 

Texto e fotos: Líria Paz  

https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
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RN avança e ocupa 11º lugar em ranking de inovação do Brasil 

  

 

O Rio Grande do Norte melhorou em inovação e ocupa o 11º lugar no Índice de 

Inovação dos Estados em 2023. Entre os estados do Nordeste, se coloca na 2ª posição, 

atrás apenas do Ceará. O ranking, fruto de pesquisas desenvolvidas pela Federação das 

Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), tem o objetivo de mapear os principais pontos 

relacionados à temática e foi apresentada na última reunião deste ano da Comissão 

Temática de Ciências, Tecnologia e Inovação (COINCITEC), no Hotel Escola Barreira 

Roxa, nesta quarta-feira (6). 

Em uma análise geral, o RN tem apresentado resultados melhores ao longo do tempo 

frente à sua baixa capacidade de investimento. Isso quer dizer que, mesmo com cenário 

limitado com relação às iniciativas de CT&I (Ciência, Tecnologia e Inovação), tem 

alcançado certo progresso. No Índice de Capacidade, por exemplo, o estado potiguar 

ocupa a 15ª posição e em Índice de Resultados, a 10ª colocação. 

https://www.blogdajuliska.com.br/rn-avanca-e-ocupa-11o-lugar-em-ranking-de-inovacao-do-brasil
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Confira aqui a pesquisa completa 

O presidente da comissão, Djalma Barbosa Júnior, comenta que esses dados são 

importantes para estabelecer o padrão de crescimento do estado, bem como para análise 

sobre o caminho que as instituições estão seguindo. Este é justamente o intuito da 

pesquisa: nortear políticas públicas voltadas para CT&I. 

“Essas métricas nos dão um norte se as ações estratégicas que estamos tomando são 

condizentes com o resultado, ou seja, será que as ações estão indo no caminho certo? O 

que a gente percebe é que mais uma vez a nossa entrega é muito maior do que o estado. 

Ou seja, a gente consegue criar todo um ecossistema fortalecido com uma estrutura que 

deveria ser melhor”, disse o presidente da COINCITEC. 

 

A avaliação de Djalma aponta ainda para a necessidade de união entre todos os atores 

que compõem o ecossistema de inovação no RN. Tanto o poder público, quanto 

empresas, entidades representativas e instituições de pesquisa devem agir em conjunto 

para que o futuro seja cada vez mais promissor. “Nós  temos que ter todos os atores 

envolvidos e todos motivados para que os resultados cheguem”, completou. 

O  mesmo pensamento é reverberado pelo gestor do Projeto de Startups do Sebrae-RN, 

Carlos von Sohsten.“A gente está no caminho certo. A gente precisa fortalecer a 

COINCITEC, as instituições que fazem parte dela. É gerar esse efeito cascata. Todos 

com mais integração fortalecem o ecossistema como um todo e temos que avançar na 

https://www.observatorio.ind.br/inteligencia-competitiva?conteudo=c1&sub=sc1


 
 

integração com o poder público para podermos girar todos os mecanismos necessários 

para avançar em inovação”, diz. 

Foram usados 12 indicadores e 26 subindicadores para definir a posição dos estados no 

ranking. As análises foram feitas em categorias como: 

Investimento e Financiamento Público em C&T; 

Capital Humano – Graduação; 

Capital Humano – Pós-graduação; 

Inserção de mestres e doutores no mercado; 

Instituições; 

Infraestrutura; 

Competitividade Global; 

Intensidade Tecnológica e Criativa; 

Propriedade Intelectual; 

Produção Científica; 

Empreendedorismo; 

Sustentabilidade Ambiental. 

O painel foi apresentado pela especialista em Inteligência Competitiva da FIEC, 

Eduarda Fernandes. Em sua perspectiva, os dados mostram que o RN deve aumentar 

sua capacidade de investimento em projetos e iniciativas para obter resultados ainda 

melhores. 

O economista da FIEC, Davi Guimarães, por sua vez, comentou que a inovação ocorre 

apenas com a participação de instituições em diversas esferas. “A inovação é um acordo 

de cooperação e de retirada de gargalos mútuos, de desenvolvimento tecnológico”, 

disse. 

Nos índices gerais, as primeiras colocações ficam com estados do Sul e Sudeste. São 

Paulo ocupa o 1º lugar, seguido do Rio de Janeiro, em 2º e Rio Grande do Sul em 3º. 

Essas posições mostram a dominância desses estados, bem como a discrepância com 

unidades das regiões Norte e Nordeste. “A gente constata que na inovação existe 

também essa discrepância. Por isso que a gente tem esse olhar analítico para as regiões, 

para que a gente consiga ver quais são os pólos que se destacam no Norte e Nordeste”, 

detalhou Eduarda Fernandes. 



 
 

O momento da apresentação dos dados foi oportuno, segundo o vice-presidente da 

Fiern, Marcelo Rosado, por ser a última reunião do ano, onde se pode pensar em um 

início estratégico nas próximas ações. “Esse momento dessa reunião na qual nós 

estamos terminando este ciclo de 2023 é muito positivo. É fácil a gente identificar a 

motivação do grupo que faz parte do COINCITEC, também é fácil identificar os 

avanços que nós tivemos ao longo desses anos, o esforço de Djalma à frente desse 

conselho e os avanços que estamos vivendo”, afirmou. 

Comissão apresenta calendário de 2024 

A última reunião do ano da COINCITEC foi marcada pela presença de diversos elos 

que compõem as áreas de tecnologia, inovação e educação dentro da indústria potiguar. 

O Sistema Fecomércio foi representado pelo diretor regional do Senac, Raniery 

Pimenta e Leandro Trigueira, diretor de Educação Profissional, e Luana Batista, que 

fez uma apresentação das entidades que o compõem. 

Representantes do Governo do Estado, Prefeitura do Natal, Fundação de Amparo e 

Promoção da Ciência, Tecnologia e Inovação (FAPERN), Instituto Federal do Rio 

Grande do Norte (IFRN), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 

Instituto Metrópole Digital (IMD), Liga Contra o Câncer, demais sindicatos 

representantes, como SINDUSCON e SINDIPESCA, Parque Industrial (PAX) e outros 

agentes também se fizeram presentes. 

Foram mostradas ainda ações desenvolvidas pela comissão em parceira com o IMD 

através do professor de Empreendedorismo e Inovação, Wesley Canedo, que detalhou a 

participação no Congresso Brasileiro de Inovação e Gestão de Desenvolvimento do 

Produto (CBGDP). 

Antes da apresentação, foi apresentado ainda o calendário de reuniões para o próximo 

ano, que estabelece que as reuniões ordinárias ocorrerão trimestralmente. Os encontros 

dos líderes de grupos e trabalho devem ocorrer mensalmente. 

Fotos: Líria Paz 

FONTE: blogdajuliska.com.br 
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O valor médio do benefício equivale a R$ 2.980, revelando, portanto, avanço real em relação aos R$ 

2.882 pagos em 2022. Foto: Agência Brasil 
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Estudo da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC) aponta que, no fim deste ano, o pagamento do décimo 

terceiro salário terá totalizado R$ 267,6 bilhões. O montante é 6,2% 

maior do que os R$ 251,9 bilhões pagos ao longo do ano passado, já 

descontada a inflação. Considerando a primeira parcela do benefício, 

paga aos 89,8 milhões de beneficiários até 20 de novembro, e os 

descontos incidentes sobre o décimo terceiro salário, a segunda parcela 

deve injetar R$ 106,29 bilhões na economia. 

O valor médio do benefício equivale a R$ 2.980, revelando, portanto, 

avanço real em relação aos R$ 2.882 pagos em 2022. 

Após dois anos de direcionamento predominante para o pagamento de 

dívidas, em 2023, os gastos no comércio (R$ 37,35 bilhões) deverão 

voltar a liderar a intenção de alocação dos recursos oriundos da 

segunda parcela do décimo terceiro salário. A quitação e o abatimento 

das dívidas deverão consumir 34% dos recursos (R$ 35,97 bilhões), 

seguidos por gastos no setor de serviços (R$ 20,31 bilhões) e poupança 

(R$ 12,66 bilhões). 

“Ao contrário dos dois últimos anos, o não predomínio de gastos na 

quitação ou abatimento de dívidas se justifica diante da inflexão na 

taxa de juros ao consumidor e do comprometimento médio da renda 

familiar. Embora o grau de comprometimento da renda médio dos 

brasileiros permaneça acima de 30% desde setembro de 2021, já há 

evidências de recuo desse indicador, de acordo com dados do Banco 

Central”, destaca a confederação. Entre setembro de 2022 e o mesmo 



 
 

mês deste ano, houve recuo de 31,4% para 30,3%. A CNC estima que, 

em dezembro de 2023, esse indicador se situará em 30,1%. 

Para a CNC, esse comportamento deriva da expansão da renda e do 

emprego ao longo do ano, bem como do recuo da taxa média de juros 

nas operações envolvendo pessoas físicas. Segundo a própria 

autoridade monetária, em setembro de 2023, o custo do crédito se 

situava em 57,3%, indicando tendência de declínio ante o pico 

alcançado em maio deste ano (59,7% ao ano). 

O maior montante da segunda parcela do décimo terceiro salário, em 

relação ao ano passado, se deve ao aumento do nível de ocupação no 

mercado de trabalho. De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua (Pnad), nos 12 últimos meses encerrados no 

terceiro trimestre deste ano, o contingente de trabalhadores com 

carteira assinada no setor privado cresceu 2,3%, com a geração de 1,14 

milhão de novas vagas. 

Os trabalhadores na ativa respondem por 57% (50,9 milhões de 

beneficiários), enquanto, aposentados e pensionistas totalizam 38,9 

milhões, sendo o valor médio mais elevado aquele pago aos 

aposentados e pensionistas do regime próprio da Previdência Social 

(R$ 6.031) e o menor aos trabalhadores domésticos (R$ 1.706). 

Para o comércio, a concentração da segunda parcela do décimo terceiro 

no mês de dezembro representa o período de maior aquecimento das 

vendas. Historicamente, a chegada do último mês do ano coincide com 

um avanço médio de 25% nas vendas, sendo seu impacto ainda mais 



 
 

significativo em segmentos como vestuário e calçados (80%), livrarias 

e papelarias (50%) e lojas de utilidades domésticas (33%). 

No comércio varejista, os segmentos mais impactados pela injeção da 

segunda parcela do décimo terceiro salário devem ser os hiper e 

supermercados (R$ 17,15 bilhões), o ramo de combustíveis e 

lubrificantes (R$ 6,13 bilhões), lojas de vestuário e calçados (R$ 4,47 

bilhões) e produtos de farmácia, perfumaria e cosméticos (R$ 3,86 

bilhões). 

Fonte: Agência Brasil 
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© José Cruz/Agência Brasil 

Por Agência Brasil — Estudo da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC) aponta que, no fim deste ano, o 
pagamento do décimo terceiro salário terá totalizado R$ 267,6 bilhões. 
O montante é 6,2% maior do que os R$ 251,9 bilhões pagos ao longo 
do ano passado, já descontada a inflação. Considerando a primeira 
parcela do benefício, paga aos 89,8 milhões de beneficiários até 20 de 
novembro, e os descontos incidentes sobre o décimo terceiro salário, a 
segunda parcela deve injetar R$ 106,29 bilhões na economia. 

O valor médio do benefício equivale a R$ 2.980, revelando, portanto, 
avanço real em relação aos R$ 2.882 pagos em 2022. 

Após dois anos de direcionamento predominante para o pagamento de 
dívidas, em 2023, os gastos no comércio (R$ 37,35 bilhões) deverão 
voltar a liderar a intenção de alocação dos recursos oriundos da 
segunda parcela do décimo terceiro salário. A quitação e o abatimento 
das dívidas deverão consumir 34% dos recursos (R$ 35,97 bilhões), 
seguidos por gastos no setor de serviços (R$ 20,31 bilhões) e poupança 
(R$ 12,66 bilhões). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/segunda-parcela-do-decimo-terceiro-deve-injetar-r-106-bi-na-economia
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“Ao contrário dos dois últimos anos, o não predomínio de gastos na 
quitação ou abatimento de dívidas se justifica diante da inflexão na taxa 
de juros ao consumidor e do comprometimento médio da renda 
familiar. Embora o grau de comprometimento da renda médio dos 
brasileiros permaneça acima de 30% desde setembro de 2021, já há 
evidências de recuo desse indicador, de acordo com dados do Banco 
Central”, destaca a confederação. Entre setembro de 2022 e o mesmo 
mês deste ano, houve recuo de 31,4% para 30,3%. A CNC estima que, 
em dezembro de 2023, esse indicador se situará em 30,1%. 

Para a CNC, esse comportamento deriva da expansão da renda e do 
emprego ao longo do ano, bem como do recuo da taxa média de juros 
nas operações envolvendo pessoas físicas. Segundo a própria 
autoridade monetária, em setembro de 2023, o custo do crédito se 
situava em 57,3%, indicando tendência de declínio ante o pico 
alcançado em maio deste ano (59,7% ao ano). 

O maior montante da segunda parcela do décimo terceiro salário, em 
relação ao ano passado, se deve ao aumento do nível de ocupação no 
mercado de trabalho. De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad), nos 12 últimos meses encerrados no 
terceiro trimestre deste ano, o contingente de trabalhadores com 
carteira assinada no setor privado cresceu 2,3%, com a geração de 1,14 
milhão de novas vagas. 

Os trabalhadores na ativa respondem por 57% (50,9 milhões de 
beneficiários), enquanto, aposentados e pensionistas totalizam 38,9 
milhões, sendo o valor médio mais elevado aquele pago aos 
aposentados e pensionistas do regime próprio da Previdência Social (R$ 
6.031) e o menor aos trabalhadores domésticos (R$ 1.706). 

Para o comércio, a concentração da segunda parcela do décimo terceiro 
no mês de dezembro representa o período de maior aquecimento das 
vendas. Historicamente, a chegada do último mês do ano coincide com 
um avanço médio de 25% nas vendas, sendo seu impacto ainda mais 



 
 

significativo em segmentos como vestuário e calçados (80%), livrarias e 
papelarias (50%) e lojas de utilidades domésticas (33%). 

No comércio varejista, os segmentos mais impactados pela injeção da 
segunda parcela do décimo terceiro salário devem ser os hiper e 
supermercados (R$ 17,15 bilhões), o ramo de combustíveis e 
lubrificantes (R$ 6,13 bilhões), lojas de vestuário e calçados (R$ 4,47 
bilhões) e produtos de farmácia, perfumaria e cosméticos (R$ 3,86 
bilhões). 
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Estudo da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) aponta que, no fim deste ano, o pagamento do décimo terceiro salário 
terá totalizado R$ 267,6 bilhões. O montante é 6,2% maior do que os R$ 251,9 
bilhões pagos ao longo do ano passado, já descontada a inflação. 
Considerando a primeira parcela do benefício, paga aos 89,8 milhões de 
beneficiários até 20 de novembro, e os descontos incidentes sobre o décimo 
terceiro salário, a segunda parcela deve injetar R$ 106,29 bilhões na economia.

 

O valor médio do benefício equivale a R$ 2.980, revelando, portanto, avanço 
real em relação aos R$ 2.882 pagos em 2022. 

Após dois anos de direcionamento predominante para o pagamento de dívidas, 
em 2023, os gastos no comércio (R$ 37,35 bilhões) deverão voltar a liderar a 
intenção de alocação dos recursos oriundos da segunda parcela do décimo 
terceiro salário. A quitação e o abatimento das dívidas deverão consumir 34% 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/segunda-parcela-do-decimo-terceiro-deve-injetar-r-106-bi-na-economia
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dos recursos (R$ 35,97 bilhões), seguidos por gastos no setor de serviços (R$ 
20,31 bilhões) e poupança (R$ 12,66 bilhões). 

“Ao contrário dos dois últimos anos, o não predomínio de gastos na quitação ou 
abatimento de dívidas se justifica diante da inflexão na taxa de juros ao 
consumidor e do comprometimento médio da renda familiar. Embora o grau de 
comprometimento da renda médio dos brasileiros permaneça acima de 30% 
desde setembro de 2021, já há evidências de recuo desse indicador, de acordo 
com dados do Banco Central”, destaca a confederação. Entre setembro de 
2022 e o mesmo mês deste ano, houve recuo de 31,4% para 30,3%. A CNC 
estima que, em dezembro de 2023, esse indicador se situará em 30,1%. 

Para a CNC, esse comportamento deriva da expansão da renda e do emprego 
ao longo do ano, bem como do recuo da taxa média de juros nas operações 
envolvendo pessoas físicas. Segundo a própria autoridade monetária, em 
setembro de 2023, o custo do crédito se situava em 57,3%, indicando 
tendência de declínio ante o pico alcançado em maio deste ano (59,7% ao 
ano). 

O maior montante da segunda parcela do décimo terceiro salário, em relação 
ao ano passado, se deve ao aumento do nível de ocupação no mercado de 
trabalho. De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad), nos 12 últimos meses encerrados no terceiro trimestre deste 
ano, o contingente de trabalhadores com carteira assinada no setor privado 
cresceu 2,3%, com a geração de 1,14 milhão de novas vagas. 

Os trabalhadores na ativa respondem por 57% (50,9 milhões de beneficiários), 
enquanto, aposentados e pensionistas totalizam 38,9 milhões, sendo o valor 
médio mais elevado aquele pago aos aposentados e pensionistas do regime 
próprio da Previdência Social (R$ 6.031) e o menor aos trabalhadores 
domésticos (R$ 1.706). 

Para o comércio, a concentração da segunda parcela do décimo terceiro no 
mês de dezembro representa o período de maior aquecimento das vendas. 
Historicamente, a chegada do último mês do ano coincide com um avanço 
médio de 25% nas vendas, sendo seu impacto ainda mais significativo em 
segmentos como vestuário e calçados (80%), livrarias e papelarias (50%) e 
lojas de utilidades domésticas (33%). 

No comércio varejista, os segmentos mais impactados pela injeção da segunda 
parcela do décimo terceiro salário devem ser os hiper e supermercados (R$ 
17,15 bilhões), o ramo de combustíveis e lubrificantes (R$ 6,13 bilhões), lojas 
de vestuário e calçados (R$ 4,47 bilhões) e produtos de farmácia, perfumaria e 
cosméticos (R$ 3,86 bilhões). 
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Pesquisa do Instituto Locomotiva e MFM Tecnologia aponta que oito em cada dez 

famílias brasileiras estão endividadas e um terço têm dívidas em atraso. Os dados foram 

divulgados nesta quinta-feira (7) no relatório Raio-x dos Brasileiros em Situação de 

Inadimplência. Os índices, que haviam piorado significativamente durante a pandemia 

da covid-19, já recuaram, mas ainda são elevados, segundo o relatório.  

Para averiguar como anda o cenário de inadimplência no país, a entidade realizou 983 

entrevistas pela internet. O questionário foi aplicado entre 11 e 22 de setembro, entre 

homens e mulheres de todos os estados. 

O instituto buscou compreender quais as circunstâncias ligadas à falta de pagamento em 

dia das contas. A intenção foi identificar a origem das dívidas contraídas, mas também 

capturar percepções dos brasileiros sobre a perspectiva que têm no horizonte quanto 

quitar os débitos e também verificar como a inadimplência afeta a vida pessoal dos 

brasileiros e como os círculos sociais influenciam no modo como as pessoas conduzem 

sua vida financeira. 

O que continua abrindo mais brechas para a inadimplência é o cartão de crédito, de 

acordo com a pesquisa. O cartão foi a fonte de 60% dos débitos em aberto neste ano, 

porcentagem que superou a de 2022, de 56%. 

Deixar de liquidar dívidas junto a bancos e financeiras e empréstimos e financiamentos 

também tem sido um desafio para grande parte dos brasileiros. Uma parcela de 43% lida 

com isso atualmente, proporção que subiu em relação ao ano passado, quando era de 

40%. 

Os brasileiros também acumulam dívidas do cheque especial (19%); de contas de 

serviços básicos, como luz, gás e água (17%); de impostos, como IPVA e IPTU (15%); 

de celular (14%); e compras feitas em lojas de departamento (12%). 

Contas pendentes de assinaturas de internet e TV a cabo respondem por 10% e são 

seguidas na lista pelas ligadas a planos de saúde (6%); mercado (5%); mensalidades em 

escolas (4%); taxas de condomínio (4%); fabricantes de produtos que a pessoa revende 

(3%); lojas de materiais esportivos (1%); e outros (2%). 

https://www.blogdajuliska.com.br/a-cada-dez-brasileiros-oito-estao-endividados-mostra-pesquisa
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Falta de planejamento 

Os principais motivos pelos quais os brasileiros ficam devendo são a falta de 

planejamento financeiro (36%); o desemprego (34%); ter gastos inesperados com saúde 

(30%); emprestar o nome de alguém para efetuar compras ou contratar serviços (16%); 

compras de alto valor, acima do que cabe no orçamento (11%); investimento em 

negócios que deram prejuízo (10%); e falta de controle nos gastos por parte do 

companheiro ou companheira (8%). 

Outras razões a que os brasileiros atribuem a situação de contas no vermelho é a perda 

de renda com um divórcio (6%); problemas com vícios e jogos (3%); esquecer de pagar 

uma conta ou boleto (3%); e outros (3%). 

Quando perguntados sobre o nível de otimismo ou pessimismo quanto a deixar em dia 

as contas, 39% responderam que têm certeza de que conseguirão. Em 2022, o percentual 

era de apenas 25%. A parcela de inadimplentes que afirmou que acha que pagará é de 

23%, ante 32% da que não têm certeza, 5% da que declarou que não terá condições e 

2% da que têm certeza de que não existe essa possibilidade. 

Dentro do grupo dos que reconhecem não ter como quitar as dívidas, 9% são mulheres e 

9% têm ensino fundamental como nível de escolaridade. Já na parcela que mantém mais 

otimismo, com 39%, 78% pertencem às classes A e B e 76% correspondem à proporção 

que pretende pagar os débitos com o programa Desenrola Brasil. 

Estratégias 

A principal estratégia que os inadimplentes têm em mente para conseguir colocar tudo 

em dia é economizar dinheiro (60%). A renegociação de dívidas é outra solução 

mencionada por 38%, percentual maior do que o de 2022, quando era de 31%. 

A pesquisa destaca, ainda, que aumentou a parcela de pessoas que teve sucesso em se 

estabilizar financeiramente, variando de 20%, em 2022, para 24%, neste ano. Porém, o 

percentual de brasileiros que avaliam que uma melhora na economia do país é o que 

permite a da sua situação financeira e a quitação de dívidas caiu, passando de 29% para 

20%. 

A maioria dos brasileiros endividados (59%) acredita que tornar o crédito mais barato e 

acessível impactaria muito sua vida financeira. Além disso, 56% deles pensam que ter 

orientações de qualidade sobre como organizar o próprio orçamento também ajudaria. 

Um dado importante diz respeito a políticas públicas. Ao todo, 41% dos participantes da 

pesquisa consideram que ter acesso a serviços públicos gratuitos, como creches em 

horário estendido e/ou mais próximas de casa ou do trabalho é um fator que também 

contribuiria para deixar de contrair dívidas. 

No que concerne a agentes que influenciam nas decisões, o que o estudo mostra é que as 

redes sociais representam um problema para muitos brasileiros. São elas que incentivam 

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/desenrola-brasil),%20do%20governo%20federal


 
 

23% a ter comportamentos que complicam as contas e os pagamentos. Cônjuges são 

apontados por 10%. 

Desenrola Brasil 

O instituto também coletou impressões sobre o programa Desenrola Brasil. O que se 

soube por meio das respostas dadas pelos entrevistados é que oito em cada dez 

endividados consideram a iniciativa importante para ajudar na vida financeira dos 

brasileiros. 

A maioria dos inadimplentes (76%) diz conhecer o programa, mas o que se nota é que 

somente 17% afirmam conhecer bem e 58% "só de ouvir falar", o que pode sugerir uma 

melhor divulgação sobre a ação. Uma das dúvidas, por exemplo, para 57%, é se suas 

dívidas são ou não contempladas pelo programa. 

Para um quinto dos endividados (20%), seus débitos foram ou podem ser negociados no 

âmbito do programa. A proporção chega a 28% entre inadimplentes. 

Um quinto (20%) dos endividados já negociaram dívidas com o Desenrola Brasil. Entre 

os inadimplentes, são 11%. Outro dado fornecido pelo Instituto Locomotiva é o de que 

46% dos inadimplentes que têm certeza de que conseguirão pagar suas dívidas 

pretendem negociá-las no programa. 

Fonte: Agência Brasil  

FONTE: blogdajuliska.com.br 
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Por Agência Brasil — Pesquisa do Instituto Locomotiva aponta que oito 
em cada dez famílias brasileiras estão endividadas e um terço têm 
dívidas em atraso. Os dados foram divulgados nesta quinta-feira (7) no 
relatório Raio-x dos Brasileiros em Situação de Inadimplência. Os 
índices, que haviam piorado significativamente durante a pandemia da 
covid-19, já recuaram, mas ainda são elevados, segundo o relatório. 

Para averiguar como anda o cenário de inadimplência no país, a 
entidade realizou 983 entrevistas pela internet. O questionário foi 
aplicado entre 11 e 22 de setembro, entre homens e mulheres de todos 
os estados. 

O instituto buscou compreender quais as circunstâncias ligadas à falta 
de pagamento em dia das contas. A intenção foi identificar a origem das 
dívidas contraídas, mas também capturar percepções dos brasileiros 
sobre a perspectiva que têm no horizonte quanto quitar os débitos e 
também verificar como a inadimplência afeta a vida pessoal dos 
brasileiros e como os círculos sociais influenciam no modo como as 
pessoas conduzem sua vida financeira. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/cada-dez-brasileiros-oito-estao-endividados-mostra-pesquisa
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O que continua abrindo mais brechas para a inadimplência é o cartão de 
crédito, de acordo com a pesquisa. O cartão foi a fonte de 60% dos 
débitos em aberto neste ano, porcentagem que superou a de 2022, de 
56%. 

Deixar de liquidar dívidas junto a bancos e financeiras e empréstimos e 
financiamentos também tem sido um desafio para grande parte dos 
brasileiros. Uma parcela de 43% lida com isso atualmente, proporção 
que subiu em relação ao ano passado, quando era de 40%. 
Os brasileiros também acumulam dívidas do cheque especial (19%); de 
contas de serviços básicos, como luz, gás e água (17%); de impostos, 
como IPVA e IPTU (15%); de celular (14%); e compras feitas em lojas de 
departamento (12%). 

Contas pendentes de assinaturas de internet e TV a cabo respondem 
por 10% e são seguidas na lista pelas ligadas a planos de saúde (6%); 
mercado (5%); mensalidades em escolas (4%); taxas de condomínio 
(4%); fabricantes de produtos que a pessoa revende (3%); lojas de 
materiais esportivos (1%); e outros (2%). 

Os principais motivos pelos quais os brasileiros ficam devendo são a 
falta de planejamento financeiro (36%); o desemprego (34%); ter gastos 
inesperados com saúde (30%); emprestar o nome de alguém para 
efetuar compras ou contratar serviços (16%); compras de alto valor, 
acima do que cabe no orçamento (11%); investimento em negócios que 
deram prejuízo (10%); e falta de controle nos gastos por parte do 
companheiro ou companheira (8%). 

Outras razões a que os brasileiros atribuem a situação de contas no 
vermelho é a perda de renda com um divórcio (6%); problemas com 
vícios e jogos (3%); esquecer de pagar uma conta ou boleto (3%); e 
outros (3%). 

Quando perguntados sobre o nível de otimismo ou pessimismo quanto 
a deixar em dia as contas, 39% responderam que têm certeza de que 
conseguirão. Em 2022, o percentual era de apenas 25%. A parcela de 



 
 

inadimplentes que afirmou que acha que pagará é de 23%, ante 32% da 
que não têm certeza, 5% da que declarou que não terá condições e 2% 
da que têm certeza de que não existe essa possibilidade. 

Dentro do grupo dos que reconhecem não ter como quitar as dívidas, 
9% são mulheres e 9% têm ensino fundamental como nível de 
escolaridade. Já na parcela que mantém mais otimismo, com 39%, 78% 
pertencem às classes A e B e 76% correspondem à proporção que 
pretende pagar os débitos com o programa Desenrola Brasil. 

A principal estratégia que os inadimplentes têm em mente para 
conseguir colocar tudo em dia é economizar dinheiro (60%). A 
renegociação de dívidas é outra solução mencionada por 38%, 
percentual maior do que o de 2022, quando era de 31%. 

A pesquisa destaca, ainda, que aumentou a parcela de pessoas que teve 
sucesso em se estabilizar financeiramente, variando de 20%, em 2022, 
para 24%, neste ano. Porém, o percentual de brasileiros que avaliam 
que uma melhora na economia do país é o que permite a da sua 
situação financeira e a quitação de dívidas caiu, passando de 29% para 
20%. 

A maioria dos brasileiros endividados (59%) acredita que tornar o 
crédito mais barato e acessível impactaria muito sua vida financeira. 
Além disso, 56% deles pensam que ter orientações de qualidade sobre 
como organizar o próprio orçamento também ajudaria. 

Um dado importante diz respeito a políticas públicas. Ao todo, 41% dos 
participantes da pesquisa consideram que ter acesso a serviços públicos 
gratuitos, como creches em horário estendido e/ou mais próximas de 
casa ou do trabalho é um fator que também contribuiria para deixar de 
contrair dívidas. 

No que concerne a agentes que influenciam nas decisões, o que o 
estudo mostra é que as redes sociais representam um problema para 
muitos brasileiros. São elas que incentivam 23% a ter comportamentos 
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que complicam as contas e os pagamentos. Cônjuges são apontados por 
10%. 

O instituto também coletou impressões sobre o programa Desenrola 
Brasil. O que se soube por meio das respostas dadas pelos 
entrevistados é que oito em cada dez endividados consideram a 
iniciativa importante para ajudar na vida financeira dos brasileiros. 

A maioria dos inadimplentes (76%) diz conhecer o programa, mas o que 
se nota é que somente 17% afirmam conhecer bem e 58% “só de ouvir 
falar”, o que pode sugerir uma melhor divulgação sobre a ação. Uma das 
dúvidas, por exemplo, para 57%, é se suas dívidas são ou não 
contempladas pelo programa. 

Para um quinto dos endividados (20%), seus débitos foram ou podem 
ser negociados no âmbito do programa. A proporção chega a 28% entre 
inadimplentes. 

Um quinto (20%) dos endividados já negociaram dívidas com o 
Desenrola Brasil. Entre os inadimplentes, são 11%. Outro dado 
fornecido pelo Instituto Locomotiva é o de que 46% dos inadimplentes 
que têm certeza de que conseguirão pagar suas dívidas pretendem 
negociá-las no programa. 
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ouvir: 

Pesquisa do Instituto Locomotiva e MFM Tecnologia aponta que oito em cada 
dez famílias brasileiras estão endividadas e um terço têm dívidas em atraso. 
Os dados foram divulgados nesta quinta-feira (7) no relatório Raio-x dos 
Brasileiros em Situação de Inadimplência. Os índices, que haviam piorado 
significativamente durante a pandemia da covid-19, já recuaram, mas ainda 
são elevados, segundo o relatório.  

Para averiguar como anda o cenário de inadimplência no país, a entidade 
realizou 983 entrevistas pela internet. O questionário foi aplicado entre 11 e 22 
de setembro, entre homens e mulheres de todos os estados. 

O instituto buscou compreender quais as circunstâncias ligadas à falta de 
pagamento em dia das contas. A intenção foi identificar a origem das dívidas 
contraídas, mas também capturar percepções dos brasileiros sobre a 
perspectiva que têm no horizonte quanto quitar os débitos e também verificar 
como a inadimplência afeta a vida pessoal dos brasileiros e como os círculos 
sociais influenciam no modo como as pessoas conduzem sua vida financeira. 

O que continua abrindo mais brechas para a inadimplência é o cartão de 
crédito, de acordo com a pesquisa. O cartão foi a fonte de 60% dos débitos em 
aberto neste ano, porcentagem que superou a de 2022, de 56%. 

Deixar de liquidar dívidas junto a bancos e financeiras e empréstimos e 
financiamentos também tem sido um desafio para grande parte dos brasileiros. 
Uma parcela de 43% lida com isso atualmente, proporção que subiu em 
relação ao ano passado, quando era de 40%. 
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Os brasileiros também acumulam dívidas do cheque especial (19%); de contas 
de serviços básicos, como luz, gás e água (17%); de impostos, como IPVA e 
IPTU (15%); de celular (14%); e compras feitas em lojas de departamento 
(12%). 

Contas pendentes de assinaturas de internet e TV a cabo respondem por 10% 
e são seguidas na lista pelas ligadas a planos de saúde (6%); mercado (5%); 
mensalidades em escolas (4%); taxas de condomínio (4%); fabricantes de 
produtos que a pessoa revende (3%); lojas de materiais esportivos (1%); e 
outros (2%). 

Falta de planejamento 

Os principais motivos pelos quais os brasileiros ficam devendo são a falta de 
planejamento financeiro (36%); o desemprego (34%); ter gastos inesperados 
com saúde (30%); emprestar o nome de alguém para efetuar compras ou 
contratar serviços (16%); compras de alto valor, acima do que cabe no 
orçamento (11%); investimento em negócios que deram prejuízo (10%); e falta 
de controle nos gastos por parte do companheiro ou companheira (8%). 

Outras razões a que os brasileiros atribuem a situação de contas no vermelho 
é a perda de renda com um divórcio (6%); problemas com vícios e jogos (3%); 
esquecer de pagar uma conta ou boleto (3%); e outros (3%). 

Quando perguntados sobre o nível de otimismo ou pessimismo quanto a deixar 
em dia as contas, 39% responderam que têm certeza de que conseguirão. Em 
2022, o percentual era de apenas 25%. A parcela de inadimplentes que afirmou 
que acha que pagará é de 23%, ante 32% da que não têm certeza, 5% da que 
declarou que não terá condições e 2% da que têm certeza de que não existe 
essa possibilidade. 

Dentro do grupo dos que reconhecem não ter como quitar as dívidas, 9% são 
mulheres e 9% têm ensino fundamental como nível de escolaridade. Já na 
parcela que mantém mais otimismo, com 39%, 78% pertencem às classes A e 
B e 76% correspondem à proporção que pretende pagar os débitos com 
o programa Desenrola Brasil. 

Estratégias 

A principal estratégia que os inadimplentes têm em mente para conseguir 
colocar tudo em dia é economizar dinheiro (60%). A renegociação de dívidas é 
outra solução mencionada por 38%, percentual maior do que o de 2022, 
quando era de 31%. 

A pesquisa destaca, ainda, que aumentou a parcela de pessoas que teve 
sucesso em se estabilizar financeiramente, variando de 20%, em 2022, para 
24%, neste ano. Porém, o percentual de brasileiros que avaliam que uma 
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melhora na economia do país é o que permite a da sua situação financeira e a 
quitação de dívidas caiu, passando de 29% para 20%. 

A maioria dos brasileiros endividados (59%) acredita que tornar o crédito mais 
barato e acessível impactaria muito sua vida financeira. Além disso, 56% deles 
pensam que ter orientações de qualidade sobre como organizar o próprio 
orçamento também ajudaria. 

Um dado importante diz respeito a políticas públicas. Ao todo, 41% dos 
participantes da pesquisa consideram que ter acesso a serviços públicos 
gratuitos, como creches em horário estendido e/ou mais próximas de casa ou 
do trabalho é um fator que também contribuiria para deixar de contrair dívidas. 

No que concerne a agentes que influenciam nas decisões, o que o estudo 
mostra é que as redes sociais representam um problema para muitos 
brasileiros. São elas que incentivam 23% a ter comportamentos que complicam 
as contas e os pagamentos. Cônjuges são apontados por 10%. 

Desenrola Brasil 

O instituto também coletou impressões sobre o programa Desenrola Brasil. O 
que se soube por meio das respostas dadas pelos entrevistados é que oito em 
cada dez endividados consideram a iniciativa importante para ajudar na vida 
financeira dos brasileiros. 

A maioria dos inadimplentes (76%) diz conhecer o programa, mas o que se 
nota é que somente 17% afirmam conhecer bem e 58% "só de ouvir falar", o 
que pode sugerir uma melhor divulgação sobre a ação. Uma das dúvidas, por 
exemplo, para 57%, é se suas dívidas são ou não contempladas pelo 
programa. 

Para um quinto dos endividados (20%), seus débitos foram ou podem ser 
negociados no âmbito do programa. A proporção chega a 28% entre 
inadimplentes. 

Um quinto (20%) dos endividados já negociou dívidas com o Desenrola Brasil. 
Entre os inadimplentes, são 11%. Outro dado fornecido pelo Instituto 
Locomotiva é o de que 46% dos inadimplentes que têm certeza de que 
conseguirão pagar suas dívidas pretendem negociá-las no programa. 
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Pesquisa do Instituto Locomotiva aponta que oito em cada dez 

famílias brasileiras estão endividadas e um terço têm dívidas 

em atraso. Os dados foram divulgados nesta quinta-feira (7) no 

relatório Raio-x dos Brasileiros em Situação de Inadimplência. 

Os índices, que haviam piorado significativamente durante a 

pandemia da covid-19, já recuaram, mas ainda são elevados, 

segundo o relatório. 

Para averiguar como anda o cenário de inadimplência no país, 

a entidade realizou 983 entrevistas pela internet. O 

questionário foi aplicado entre 11 e 22 de setembro, entre 

homens e mulheres de todos os estados. 

O instituto buscou compreender quais as circunstâncias ligadas 

à falta de pagamento em dia das contas. A intenção foi 

identificar a origem das dívidas contraídas, mas também 

capturar percepções dos brasileiros sobre a perspectiva que 

têm no horizonte quanto quitar os débitos e também verificar 

como a inadimplência afeta a vida pessoal dos brasileiros e 

como os círculos sociais influenciam no modo como as 

pessoas conduzem sua vida financeira. 

 

O que continua abrindo mais brechas para a inadimplência é o 

cartão de crédito, de acordo com a pesquisa. O cartão foi a 

fonte de 60% dos débitos em aberto neste ano, porcentagem 

que superou a de 2022, de 56%. 



 
 

Deixar de liquidar dívidas junto a bancos e financeiras e 

empréstimos e financiamentos também tem sido um desafio 

para grande parte dos brasileiros. Uma parcela de 43% lida 

com isso atualmente, proporção que subiu em relação ao ano 

passado, quando era de 40%. 

Os brasileiros também acumulam dívidas do cheque especial 

(19%); de contas de serviços básicos, como luz, gás e água 

(17%); de impostos, como IPVA e IPTU (15%); de celular 

(14%); e compras feitas em lojas de departamento (12%). 

Contas pendentes de assinaturas de internet e TV a cabo 

respondem por 10% e são seguidas na lista pelas ligadas a 

planos de saúde (6%); mercado (5%); mensalidades em 

escolas (4%); taxas de condomínio (4%); fabricantes de 

produtos que a pessoa revende (3%); lojas de materiais 

esportivos (1%); e outros (2%). 

Falta de planejamento 

Os principais motivos pelos quais os brasileiros ficam devendo 

são a falta de planejamento financeiro (36%); o desemprego 

(34%); ter gastos inesperados com saúde (30%); emprestar o 

nome de alguém para efetuar compras ou contratar serviços 

(16%); compras de alto valor, acima do que cabe no orçamento 

(11%); investimento em negócios que deram prejuízo (10%); e 

falta de controle nos gastos por parte do companheiro ou 

companheira (8%). 
Continua após a publicidade 



 
 

Outras razões a que os brasileiros atribuem a situação de 

contas no vermelho é a perda de renda com um divórcio (6%); 

problemas com vícios e jogos (3%); esquecer de pagar uma 

conta ou boleto (3%); e outros (3%). 

Quando perguntados sobre o nível de otimismo ou pessimismo 

quanto a deixar em dia as contas, 39% responderam que têm 

certeza de que conseguirão. Em 2022, o percentual era de 

apenas 25%. A parcela de inadimplentes que afirmou que acha 

que pagará é de 23%, ante 32% da que não têm certeza, 5% 

da que declarou que não terá condições e 2% da que têm 

certeza de que não existe essa possibilidade. 

Dentro do grupo dos que reconhecem não ter como quitar as 

dívidas, 9% são mulheres e 9% têm ensino fundamental como 

nível de escolaridade. Já na parcela que mantém mais 

otimismo, com 39%, 78% pertencem às classes A e B e 76% 

correspondem à proporção que pretende pagar os débitos com 

o programa Desenrola Brasil. 

Estratégias 

A principal estratégia que os inadimplentes têm em mente para 

conseguir colocar tudo em dia é economizar dinheiro (60%). A 

renegociação de dívidas é outra solução mencionada por 38%, 

percentual maior do que o de 2022, quando era de 31%. 

A pesquisa destaca, ainda, que aumentou a parcela de 

pessoas que teve sucesso em se estabilizar financeiramente, 

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/desenrola-brasil),%20do%20governo%20federal


 
 

variando de 20%, em 2022, para 24%, neste ano. Porém, o 

percentual de brasileiros que avaliam que uma melhora na 

economia do país é o que permite a da sua situação financeira 

e a quitação de dívidas caiu, passando de 29% para 20%. 
Continua após a publicidade 

A maioria dos brasileiros endividados (59%) acredita que tornar 

o crédito mais barato e acessível impactaria muito sua vida 

financeira. Além disso, 56% deles pensam que ter orientações 

de qualidade sobre como organizar o próprio orçamento 

também ajudaria. 

Um dado importante diz respeito a políticas públicas. Ao todo, 

41% dos participantes da pesquisa consideram que ter acesso 

a serviços públicos gratuitos, como creches em horário 

estendido e/ou mais próximas de casa ou do trabalho é um 

fator que também contribuiria para deixar de contrair dívidas. 

No que concerne a agentes que influenciam nas decisões, o 

que o estudo mostra é que as redes sociais representam um 

problema para muitos brasileiros. São elas que incentivam 23% 

a ter comportamentos que complicam as contas e os 

pagamentos. Cônjuges são apontados por 10%. 

Desenrola Brasil 

O instituto também coletou impressões sobre o programa 

Desenrola Brasil. O que se soube por meio das respostas 

dadas pelos entrevistados é que oito em cada dez endividados 



 
 

consideram a iniciativa importante para ajudar na vida 

financeira dos brasileiros. 

A maioria dos inadimplentes (76%) diz conhecer o programa, 

mas o que se nota é que somente 17% afirmam conhecer bem 

e 58% "só de ouvir falar", o que pode sugerir uma melhor 

divulgação sobre a ação. Uma das dúvidas, por exemplo, para 

57%, é se suas dívidas são ou não contempladas pelo 

programa. 
Continua após a publicidade 

Para um quinto dos endividados (20%), seus débitos foram ou 

podem ser negociados no âmbito do programa. A proporção 

chega a 28% entre inadimplentes. 

Um quinto (20%) dos endividados já negociaram dívidas com o 

Desenrola Brasil. Entre os inadimplentes, são 11%. Outro dado 

fornecido pelo Instituto Locomotiva é o de que 46% dos 

inadimplentes que têm certeza de que conseguirão pagar suas 

dívidas pretendem negociá-las no programa. 
 

Capas dos Jornais 
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33% dos consumidores que irão comprar neste Natal 

estão inadimplentes, aponta pesquisa 
Foto: Divulgação 

Para um terço dos consumidores brasileiros, o vermelho do Natal 

tem um outro significado. Uma pesquisa realizada pela 

Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e pelo Serviço 

de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), nas 27 capitais do país, aponta 

que 33% das pessoas que planejam ir às compras neste fim de ano 

estão com contas em atraso, sendo que 69% estão com o nome 

sujo. 

Ainda de acordo com o levantamento, 24% dos entrevistados têm o 

hábito de gastar mais do que podem, enquanto 9% planejam 

deixar de honrar algum compromisso para garantir os presentes. 

São mais de 15 milhões de consumidores que podem enfrentar 

inadimplência devido às compras de fim de ano e deixar de pagar 

contas básicas como internet (19%), TV por assinatura (17%), água 

ou energia (16%) e cartão de crédito (13%). 

Daniel Carvalho, contador e sócio da Rui Cadete, destaca a 

necessidade de planejamento para manter o equilíbrio financeiro 

no final do ano. Ele enfatiza que a expectativa frequentemente 

associada ao 13º salário como uma renda adicional para as 

compras natalinas pode, por vezes, levar ao descuido com 

https://www.blogdobg.com.br/33-dos-consumidores-que-irao-comprar-neste-natal-estao-inadimplentes-aponta-pesquisa/
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compromissos financeiros essenciais, como IPTU, IPVA e despesas 

escolares. 

Tribuna do Norte 
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Os dados da CNDL revelam ainda que 13% dos consumidores que realizaram 

compras de final de ano em 2022 ficaram inadimplentes por causa das dívidas 

pendentes. Foto: Divulgação/CNDL 

- Publicidade - 

Para um terço dos consumidores brasileiros, o vermelho do 
Natal tem um outro significado. Uma pesquisa realizada pela 

Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e pelo 

Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), nas 27 capitais do 
país, aponta que 33% das pessoas que planejam ir às compras 

neste fim de ano estão com contas em atraso, sendo que 69% 

estão com o nome sujo. 

Ainda de acordo com o levantamento, 24% dos entrevistados 
têm o hábito de gastar mais do que podem, enquanto 9% 

planejam deixar de honrar algum compromisso para garantir os 

presentes. São mais de 15 milhões de consumidores que podem 

enfrentar inadimplência devido às compras de fim de ano e 

deixar de pagar contas básicas como internet (19%), TV por 

assinatura (17%), água ou energia (16%) e cartão de crédito 

(13%). 

Daniel Carvalho, contador e sócio da Rui Cadete, destaca a 

necessidade de planejamento para manter o equilíbrio financeiro 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2023/12/WhatsApp-Image-2023-12-07-at-08.38.06.jpeg


 
 

no final do ano. Ele enfatiza que a expectativa frequentemente 

associada ao 13º salário como uma renda adicional para as 
compras natalinas pode, por vezes, levar ao descuido com 

compromissos financeiros essenciais, como IPTU, IPVA e 

despesas escolares. 

“Para conseguir se organizar financeiramente, não tem mistério; 

a regra é planejamento. É preciso, por exemplo, ter sempre em 
mente o seu orçamento mensal e anual. Essa consciência 

permite ao cidadão uma visão de todas as suas despesas fixas 

e, com isso, saber quanto pode ser investido em compras, 

poupança ou até mesmo viagens”, diz. 

Os dados da CNDL revelam ainda que 13% dos consumidores 

que realizaram compras de final de ano em 2022 ficaram 

inadimplentes por causa das dívidas pendentes, sendo que 5% 
já limparam o nome e 8% seguem negativados devido às 

compras de Natal do ano passado. Em média, o valor das 

dívidas em atraso é de R$ 1.152. 

“Uma boa estratégia para se organizar financeiramente e sair do 
vermelho é ter uma planilha de orçamento e, nela, contemplar 

as dívidas existentes com possíveis negociações que são 

propostas. Com isso, a pessoa consegue se controlar e não 
aumentar mais as suas dívidas. Neste cenário, contar com o 

auxílio de um especialista pode ser decisivo”, destaca o gestor 

da Rui Cadete. 
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Levantamento da associação da indústria de eletrônicos mostra que venda 

desses aparelhos chegará a 5,5 milhões neste ano 
•  

Celulares irregulares chegam a 21% do total do mercado, mostra pesquisa — Foto: Angel 

Garcia/Bloomberg 

As vendas de celulares irregulares devem bater um recorde neste 

ano, abocanhando 21% do mercado. Em 2019, esses celulares 
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representavam 8% do mercado. Os dados são da Associação 

Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee) e foram 

divulgados nesta quinta-feira. São aparelhos contrabandeados ou 

importados sem autorização da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel). 

Em 2022, foram 4 milhões de unidades comercializadas 

irregularmente. O ano de 2023 deve ser fechado com a venda 

de 5,5 milhões smartphones no mercado não oficial, segundo a 

Abinee. 

Só no balanço preliminar no penúltimo trimestre deste ano foram 

2.057 milhões de aparelhos vendidos. 

— Temos que olhar com muita preocupação. A gente fala muito de 

celulares, mas no setor de informática começamos a olhar com 

cuidado, porque futuramente pode vir a aumentar 

(irregularidades) para produtos como desktop (computadores de 

mesa) e notebook — disse o diretor de Informática da associação, 

Maurício Helfer. 

A indústria eletroeletrônica deve encerrar o ano de 2023 com 

faturamento de R$ 204,2 bilhões. É uma queda real de 6% na 

comparação com 2022. 

Esse resultado foi puxado para baixo com a queda no faturamento 

do setor de informática (-17%), telecomunicações (-21%) e 

componentes (-25%). As vendas de celulares também afetaram 

negativamente. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/anatel


 
 

No geral, a produção de aparelhos e bens desse setor apresentou 

queda de 8% em 2023 em relação ao ano passado. 

Outro dado apresentado é o número de empregados, que também 

teve queda. O ano encerrará, pelas estimativas, com 263,3 mil 

trabalhadores nesta área, 4 mil vagas a menos que no final de 

2022 (263,7 mil trabalhadores). 

— O que nos preocupa é o nível de ociosidade, de 30% da nossa 

capacidade e esperamos que isso pode ser revertido. Nós 

preocupa também a queda do número de empregados. O 

desempenho do setor eletroeletrônico ficou aquém das 

expectativas, principalmente nas áreas de bens de consumo — 

afirma o presidente executivo da Abinee, Humberto Barbato, 

citando o baixo índice de investimentos no setor. 

O que vem por aí 

Para 2024, em pesquisa realizada com os associados da Abinee, 

64% das empresas do setor projetaram crescimento para as 

vendas da indústria eletroeletrônica para 2024, 33% esperam 

estabilidade e 3% preveem queda. 

O setor espera um aumento nominal de 2% no faturamento, que 

deverá alcançar R$ 208 bilhões e projeta elevação de 3% na 

produção. O nível de emprego deve passar de 263,3 mil para 266 

mil trabalhadores. 
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Prognósticos da Anfavea é de que as vendas de veículos no Brasil subam 7% no 

ano que vem, atingindo 2,45 milhões de unidades - Foto: Divulgação 

- Publicidade - 
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A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 

(Anfavea) anunciou nesta quinta-feira (7), projeções para o 
desempenho do setor em 2024 que apontam um crescimento de 

4,7% da produção. 

Se confirmadas, a indústria produzirá 2,47 milhões de veículos, 
voltando a crescer após a queda deste ano, porém mantendo-se 

em nível ainda distante do patamar superior a 2,9 milhões de 

unidades de antes da pandemia e da crise, já superada, de 

abastecimento de componentes eletrônicos. 

 
Apesar da tendência de desaceleração econômica, as previsões 

da Anfavea têm como premissa a queda das taxas de juros, em 

conjunto com a perspectiva de melhora da confiança do 

consumidor. 

 

Durante a divulgação dos resultados de novembro do setor, o 

presidente da Anfavea, Márcio de Lima Leite, disse que a 
expectativa para a produção é de uma “pequena melhora” em 

relação a 2023 e se deve, principalmente, ao crescimento do 

mercado interno. 

 
Pelos prognósticos da Anfavea, as vendas de veículos no Brasil, 

entre carros de passeio, utilitários leves, caminhões e ônibus, 

devem subir 7% no ano que vem, chegando a 2,45 milhões de 

unidades. 

 
Só as vendas de carros eletrificados – híbridos ou puramente 

elétricos – devem chegar a 142 mil unidades, por volta de 6% 

do total, com crescimento de 61% frente ao volume de 2022, 

que foi de 88,8 mil unidades. 

Apesar da volta do imposto de importação para carros movidos 

a energia elétrica, a entidade leva em conta na previsão o 
lançamento durante o ano de carros eletrificados por três 

montadoras tradicionais do País, além do início da produção 

local da chinesa GWM em Iracemápolis (SP). 



 
 

 

“O ano não vai ser marcado por restrição nesse segmento”, 
pontuou Leite. Já em relação às exportações, a previsão ´de 

crescimento mais modesto – de 2%, para 407 mil veículos em 

2024 – em razão, sobretudo, da tendência de esfriamento das 

compras da Argentina com a desvalorização do peso. 

 
Neste ano, a produção de veículos caminha para terminar um 

pouco pior do que o esperado pelas montadoras, apesar do 

crescimento do consumo de automóveis. Segundo previsão 
atualizada pela Anfavea, a três semanas do fim do ano, 2023 

deve fechar com queda de 0,5%, com 2,36 milhões de 

unidades. 

 
Mais uma vez, Leite apontou hoje perda de espaço das 

exportações e do mercado interno principalmente para a China. 

Segundo ele, isso ocorre não só no Brasil, mas nos mercados 
vizinhos. Isso explicaria por que a produção cai apesar do 

crescimento das vendas. 

 

As vendas de veículos no Brasil devem terminar 2023 em 2,29 
milhões de unidades, com crescimento de 8,8%. Isso é mais do 

que os 3% e 6% previstos, respectivamente, em janeiro e 

outubro. No entanto, 15% dos carros vendidos neste ano são 
importados, a maior parte pelas próprias marcas com fábricas 

no País para complementar a oferta. 
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- Publicidade - 

O Rio Grande do Norte tem um representante entre os 100 mais 
influentes do mercado imobiliário do Brasil. É o empresário 

Ricardo Abreu, diretor da imobiliária Abreu Imóveis e presidente 

da Associação Brasileira do Mercado Imobiliário (ABMI). O 
resultado está no levantamento inédito realizado pelo Imobi 

Report, principal plataforma de conteúdo do mercado imobiliário 

do Brasil, em parceria com o podcast Vem Pra Mesa. A pesquisa 
mapeou as 100 pessoas mais influentes do mercado imobiliário 

brasileiro. 

Ricardo diz que recebeu a indicação com surpresa e que estar à 

frente da maior entidade do mercado imobiliário no País, 
também é fruto de muito trabalho. “Trabalho, não apenas no 

Rio Grande do Norte, mas também a nível Brasil. Sempre estou 

em contato com muita gente, buscando trazer tecnologia, 
conhecimento para o nosso mercado no Rio Grande do Norte. 

Então, acho que foi determinante”, destacou. 

Para mapear as 100 pessoas mais influentes do mercado 

imobiliário brasileiro, um júri composto por profissionais do 

setor foi formado. Mais de 50 pessoas emblemáticas do 
segmento foram convidadas a destacar as figuras que 

consideram as mais influentes do mercado imobiliário brasileiro. 

Cada participante teve a oportunidade de indicar até 10 nomes 
que atuem nos segmentos de incorporação, vendas, locação 

e/ou tecnologia associada ao imobiliário com plena liberdade de 

indicação, uma vez que votos individuais não são revelados. 

Para padronizar a tarefa, o Imobi Report e o podcast Vem Pra 
Mesa definiram o conceito de influência com base em critérios 

como a construção de tendências e materialização de avanços 

práticos no imobiliário; carreiras bem-sucedidas em empresas 

relevantes do imobiliário; respeitabilidade no mercado; 

aplicação de inovação, tecnologia e construção de novos 

modelos de negócio; geração contínua de conteúdo e/ou 
conhecimento relevante; e contribuição para a construção de 

políticas públicas relacionadas ao mercado imobiliário. 

Com a apuração de todas as indicações, chegou-se ao seleto 

núcleo das 100 pessoas mais influentes do mercado imobiliário 



 
 

brasileiro. Para Ricardo Abreu, estar nessa lista é sinônimo de 

responsabilidade e mais trabalho a ser desenvolvido para 
fortalecer ainda mais o setor. “A gente está fazendo um 

trabalho muito forte em algumas vertente, como a da reforma 

tributária. Trabalhamos para que o mercado imobiliário tenha 
alíquotas que possam ajudá-lo a crescer, que não sejam tão 

discrepantes”, disse. 

Outra preocupação está em preparar o setor para as 

funcionalidades da Inteligência Artificial (IA). “É a preocupação 

de aperfeiçoar todo o nosso time, das empresa, para se voltar a 
essa tecnologia que já está sendo uma revolução importante no 

mercado imobiliário”, explica. 

Abreu ressalta que o ChatGPT, por exemplo, destaca-se como 

uma inovação que oferece possibilidades infinitas de 
aprimoramento para diversos setores, incluindo o mercado 

imobiliário, graças aos ganhos em eficiência operacional, 

economia de tempo e vantagem competitiva. 

“Então, isso é uma preocupação que a gente vem trabalhando 
muito fortemente, além de sempre estar apoiando, buscando 

tecnologias, aprendizado para as empresas inovarem cada vez 

mais”, frisou. 

Ricardo administra a Abreu Imóveis, que já contabiliza 50 anos 

de atuação, ao longo dos quais vendeu mais de 25 mil lotes 
urbanos e, somente nos últimos 10, vendeu mais de 15 mil 

imóveis residenciais e comerciais, sendo a principal empresa de 

intermediação imobiliária do estado. Além disso, a Abreu é 
parceira das maiores construtoras do país e está presente nos 

mais importantes lançamentos imobiliários do RN. 
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